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O presidente do Banco Cen-
tral, Henrique Meirelles, afirmou 
ontem que o banco está monito-
rando com atenção o impacto da 
crise nos Estados Unidos, mas 
que, por enquanto, não há neces-
sidade de adotar medidas pon-
tuais para evitar problemas na 
área cambial. "O mercado brasi-
leiro está líquido, o câmbio está 
normal e, por enquanto, não te-
mos os problemas que outros paí-
ses têm enfrentado em suas moe-
das locais. Por isso, não há neces-
sidade de medidis pontuais nessa 
área". O fluxo cambial está nega-
tivo em R$ 2,180 bilhões de dó-
lares em janeiro até o dia 11, se- 

gundo dados divulgados ontem. 
O dado deriva do saldo nega-

tivo nas transações financeiras de 
US$ 3,495 bilhões. Nas operações 
comerciais, foi registrado saldo 
positivo de US$ 1,315 bilhão. 
Meirelles destacou que o BC está 
atento para tomar medidas que 
possam conduzir o mèrcado para 
políticas prudenciais. 

O presidente do BC ressaltou, 
porém, que o crescimento econô-
mico vai depender do impacto da 
crise norte-americana não só em 
relação às exportações do Brasil 
para os Estados Unidos, mas tam-
bém das importações norte-ame-
ricanas de outros países, e seu 
eventual efeito sobre o preço das 
commodities. 


